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			Eis que Ele vem com as nuvens, e todo olho o verá.
(Apocalipse 1:7)


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Ao me interessar por assuntos proféticos, comecei a estudá-los dia e noite, adquirir uma minibiblioteca de livros sobre essa temática, além de assistir a centenas de vídeos, palestras nacionais e internacionais. Sempre recorria à minha mãe quando surgiam as dúvidas. Portanto, para facilitar os estudos, comecei a confeccionar este Dicionário, o qual, com o tempo, ganhou uma proporção significativa, e então resolvi compartilhar este conhecimento com o Brasil e o mundo. 


			Os livros de Daniel e Apocalipse são os mais difíceis de serem compreendidos da Bíblia, devido à quantidade de símbolos e ao seu caráter predominantemente profético. Entretanto, o próprio livro de Daniel, capitulo 12:10, afirma que os sábios entenderão as palavras proféticas, e o Apocalipse, capítulo 1:3, relata: “Bem-aventurados aqueles que leem e aqueles que ouvem as palavras da profecia e guardam as coisas nela escritas, pois o tempo está próximo”. E Amós 3:7 complementa que o “Todo-Poderoso não fará coisa alguma, sem primeiro revelar o seu segredo aos seus servos, os profetas”. 


			Por sua vez, Salomão escreveu: “não havendo profecia, o povo se corrompe; mas o que guarda a lei, esse é feliz” (provérbio 29:18). Com esse último pensamento, percebe-se o quanto é importante a profecia para combater a corrupção, o pecado, pois os eventos proféticos nos estimulam, encorajam, alertam, impulsionam, para termos uma vida irrepreensível. 


			Com o intuito de minimizar os entraves e o distanciamento entre os leitores e a profecia, publicamos este Dicionário Daniel e Apocalipse. Ele é dividido em duas partes: primeiramente vem Daniel e Apocalipse, em capítulos; a segunda parte são os dois livros em uma sequência alfabética, sem se preocupar com a linearidade dos capítulos. As bíblias utilizadas para citações dos símbolos são Nova Versão Internacional e Almeida Revista e Atualizada, por serem significativamente utilizadas no mundo; os significados foram extraídos de outras versões, inclusive das citadas inicialmente.


			Este dicionário é um facilitador para a compreensão das maravilhas contidas nas escrituras e nos revela a ordem cronológica dos acontecimentos e em que momento nos encontramos na linha do tempo da tão sonhada volta do Salvador. Contém mais de 900 símbolos dos livros de Daniel e Apocalipse, todos foram decodificados utilizando como fundamento a própria escritura sagrada. Finalmente, todos os livros da Bíblia são percorridos para obter os significados das palavras e frases simbólicas ou com teor profético.
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							Dn. 4:26


						

					


				

			


		


	

		

			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Daniel 5


						

					


					

							

							Símbolo


						

							

							Significado


						

							

							Referência


						

					


					

							

							Mene (Dn. 5:25)


						

							

							Contou o Todo-Poderoso o teu reino e deu cabo dele.


						

							

							Dn. 5:26


						

					


					

							

							Parsim (Dn. 5:25)


						

							

							Dividido foi o teu reino e dado aos medos e aos persas.


						

							

							Dn. 5:28


						

					


					

							

							Tequel (Dn. 5:25)


						

							

							Pesado foste na balança e achado em falta.


						

							

							Dn. 5:27


						

					


				

			


		


	

		

			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Daniel 7


						

					


					

							

							Símbolo


						

							

							Significado


						

							

							Referências


						

					


					

							

							Abaterá a três (Dn. 7:24)


						

							

							O sistema papal foi o principal responsável pela destruição dos hérulos, ostrogodos e lombardos. 


						

							

							Dn. 7:8,20; 8:9-12; história


						

					


					

							

							Águia (Dn. 7:4)


						

							

							Velocidade. 


						

							

							Dt. 28:49; Hc. 1:8; Jó 9:25, 26 


						

					


					

							

							Ancião (Dn. 7:9)


						

							

							Criador do Universo.


						

							

							Dn. 4:34; 7:13 


						

					


					

							

							Animais (Dn. 7:3)


						

							

							a) Reinos; b) reis. 


						

							

							Dn. 7;16, 17,23


						

					


					

							

							Animal (Dn. 7:7)


						

							

							a) Roma; b) império romano. 


						

							

							Dn. 7:23; história 


						

					


					

							

							Animal foi morto (Dn. 7:11)


						

							

							a) Queda do poder império-religioso, liderado pelo sistema papal; b) declínio do sistema papal.


						

							

							Ap. 18:2, 18-21; 19:20; Dn. 7:26


						

					


					

							

							Asas (Dn. 7:4)


						

							

							a) Rapidez; b) velocidade. 


						

							

							Hc. 1: 6-9


						

					


					

							

							Asas (Dn. 7:6)


						

							

							a) Grande rapidez; b) enorme velocidade. 


						

							

							Hc. 1:6-9


						

					


					

							

							Asas foram arrancadas (Dn. 7:4)


						

							

							Babilônia prefigurada por Nabucodonosor, estacionou em seu crescimento, pois o rei foi atingido por uma doença, licantropia. 


						

							

							Dn. 4:20-37; 7:17 


						

					


					

							

							Assentou (Dn. 7:9)


						

							

							Indica início do julgamento.


						

							

							Lc. 22:30; Dn. 7:10; 12:1; Mt. 19:28; Ap. 20:4


						

					


					

							

							Assentou-se o tribunal (Dn. 7:10)


						

							

							Indica início do julgamento.


						

							

							Lc. 22:30; Dn. 7:10; 12:1; Mt. 19:28; Ap. 20:4


						

					


					

							

							Boca que falava com arrogância (Dn. 7:20)


						

							

							a) Comunicação orgulhosa do sistema papal; b) palavras arrogantes contra o Salvador; c) usurpação das qualidades do Messias. 


						

							

							Dn. 7:8,24,25; 8:10-12,23; II Ts. 2:3-9; Sl. 36:11; 75;5; Mq. 6:12; história


						

					


					

							

							Boca que falava com insolência (Dn. 7:20)


						

							

							Comunicação orgulhosa, com arrogância do sistema papal; b) palavras arrogantes contra o Salvador; c) usurpação das qualidades do Messias. 


						

							

							Dn. 7:8,24,25; 8:10-12,23; II Ts. 2:3-9; Sl. 36:11; 75:5; Mq. 6:12; história


						

					


					

							

							Branca (Dn. 7:9)


						

							

							a) Justiça; b) pureza. 


						

							

							Ap. 7:9; 19:8; Sl. 51:7; Is. 16:19


						

					


					

							

							Cabeças (Dn. 7:6)


						

							

							a) Quatros reinos: Macedônia, Pérgamo, Egito e Síria; b) dirigentes e governantes. 


						

							

							Dn. 8:8,21,22; 11:4; história


						

					


					

							

							Cabelo era branco como a lã (Dn. 7:9)


						

							

							a) Experiência; b) vivência; c) longevidade.


						

							

							Gn. 44:29, 31; Lv. 19:32; I Sm. 12:2; Jó 15:10; Sl. 71:18; Pv. 20:29


						

					


					

							

							Cabelos da cabeça como a pura lã (Dn. 7:9) 


						

							

							a) Experiência; b) vivência; c) longevidade. 


						

							

							Gn. 44:29, 31; Lv. 19:32; I Sm. 12:2; Jó 15:10; Sl. 71:18; Pv. 20:29


						

					


					

							

							Chifre (Dn. 7:8)


						

							

							a) Reino; b) rei; c) sistema papal. Início da supremacia dos papas foi no ano 538 d.C. 


						

							

							Dn. 7:8,24,25; 8:10-12,20, 22; II Ts. 2:3-9; Dt. 33:17; I Rs. 22:11; II Cr. 18:10; Sl. 22:21; Mq. 4:13; Zc. 1:19,21; Ap. 13:1-10; história


						

					


					

							

							Chifres (Dn. 7:7)


						

							

							a) Reinos; b) reis; c) dez tribos que integravam o império romano, originando nações europeias: Anglos (Inglaterra), Francos (França), Visigodos (norte da Espanha), Suevos (Portugal), Vândalos (sul da Espanha), Germanos (Alemanha), Burgundos (Suíça), Ostrogodos (Áustria), Lombardos (norte da Itália), Hérulos (sul da Itália). Foram responsáveis por minar o império romano; d) força destrutiva; e) poder.


						

							

							Dn. 7:24; 8:20, 22; Dt. 33:17; IRs. 22:11; II Cr. 18:10; Sl. 22:21; Mq. 4:13; Zc. 1:19,21; história


						

					


					

							

							Chifres foram arrancados (Dn. 7:8)


						

							

							a) Reinos; b) reis; c) três nações da Europa que foram extintas (Lombardos, Hérulos e Ostrogodos) pela influência do sistema papal no século V e VI d.C.


						

							

							Dn. 7:24; 8:20, 22; Dt. 33:17; IRs. 22:11; II Cr. 18:10; Sl. 22:21; Mq. 4:13; Zc. 1:19,21; Ap. 13:1-10; história


						

					


					

							

							Coma quanta carne puder (Dn. 7:5)


						

							

							a) Domínio da Pérsia sobre outras nações; b) destruição dos seus inimigos.


						

							

							Dn. 8:4; Is. 1:20; Jr. 30:16; Lm. 2:2; Zc. 12:6; história


						

					


					

							

							Dentes de ferro (Dn. 7:7)


						

							

							a) Força; b) crueldade sobre seus inimigos. 


						

							

							Sl. 58:6; Pv. 30:14; Jr. 15:12


						

					


					

							

							Devora muita carne (Dn. 7:5)


						

							

							a) Domínio da Pérsia sobre outras nações; b) destruição dos seus inimigos.


						

							

							Dn. 8:4; Is. 1:20; Jr. 30:16; Lm. 2:2; Zc 12:6


						

					


					

							

							Dez chifres (Dn. 7:7)


						

							

							a) Reinos; b) reis; c) dez tribos que integravam o império romano, originando nações europeias: Anglos (Inglaterra), Francos (França), Visigodos (norte da Espanha), Suevos (Portugal), Vândalos (sul da Espanha), Germanos (Alemanha), Burgundos (Suíça), Ostrogodos (Áustria), Lombardos (norte da Itália), Hérulos (sul da Itália). Foram responsáveis por minar o império romano; d) força destrutiva; e) poder.


						

							

							Dn. 7:24; 8:20,22; Dt. 33:17; IRs. 22:11; II Cr. 18:10; Sl. 22:21; Mq. 4:13; Zc. 1:19, 21; história


						

					


					

							

							Filho do homem (Dn. 7:13,14)


						

							

							Messias.


						

							

							Mt. 20:28; Is. 7:14; 9:6; Lc. 1:31; Ap. 14:13


						

					


					

							

							Garras de bronze (Dn. 7:19)


						

							

							Domínio sobre outra nação. Roma absorveu práticas violentas e terríveis da Grécia, as quais utilizou sobre seus inimigos. 


						

							

							Dn. 8:21; Dt. 7:8; II Sm. 22:1; II Cr. 32:22; Jr. 34:3


						

					


					

							

							Grande mar (Dn. 7:2) 


						

							

							Mar Mediterrâneo.


						

							

							Nm. 34:6,7; Js.1:4; Ez. 47:10,15,19,20


						

					


					

							

							Leão (Dn. 7:4)


						

							

							Babilônia.


						

							

							Dn. 2:37,38; 7:17; Jr. 4:7; 27:22; 29:10


						

					


					

							

							Leopardo (Dn. 7:5)


						

							

							Grécia. 


						

							

							Dn. 2:39; 7:4-7,17


						

					


					

							

							Livros (Dn. 7:10)


						

							

							a) No céu existem livros que registram os atos cometidos aqui na terra, outros nomeiam os nomes do salvos; b) livros no sentido de que são registradas ações realizadas aqui na terra, tal linguagem se torna acessível para a compreensão humana.


						

							

							Dn. 7:10; Sl. 69:28; 139:116; Ap. 3:5; 13:8; 17:8; 20:12,15; 21:27


						

					


					

							

							Mar (Dn. 7:2) 


						

							

							Mar Mediterrâneo.


						

							

							Nm. 34:6,7; Js. 1:4; Ez. 47:10,15,19,20


						

					


					

							

							Milhões de milhões (Dn.7:10)


						

							

							Quantitativo expressivo de anjos.


						

							

							Hb. 12:22; Ap. 5:11; Jd. 14


						

					


					

							

							Mudar os tempos e as leis (Dn. 7:25)


						

							

							O sistema papal alterou o calendário, datas religiosas, como a Páscoa, e adulterou alguns mandamentos, exemplos: adoração de imagens e mudança no catecismo da obediência do sábado para o domingo.


						

							

							Dn.7:25; história


						

					


					

							

							Olhos como os de homem (Dn. 7:8)


						

							

							a) Alusão a visão pecaminosa; b) olhos para praticar a injustiça.


						

							

							Dn. 7:8; Jó 4:17; 15:14; Pv. 21:29 


						

					


					

							

							Outro pequeno (Dn. 7:8)


						

							

							a) Papado; b) sistema papal, início de sua supremacia foi no ano 538 d.C. 


						

							

							Dn.7:8,24,25; 8:10-12,23; II Ts. 2:3-9; Ap. 13:1-10; história


						

					


					

							

							Pequeno (Dn. 7:8)


						

							

							a) Reino; b) rei; c) sistema papal. Início de sua supremacia foi no ano 538 d.C. 


						

							

							Dn. 2:41-43; 7:8,24,25; 8:10-12, 20-23; II Ts. 2:3-9; 


							Dt. 33:17; I Rs. 22:11; II Cr. 18:10; Sl. 22:21; Mq. 4:13; Zc. 1:19,21; Ap. 13:1-10; história


						

					


					

							

							Quatro animais (Dn. 7:3)


						

							

							a) Reinos; b) reis. 


						

							

							Dn. 7;16,17,23


						

					


					

							

							Quarto animal (Dn. 7:7)


						

							

							Império romano.


						

							

							Dn. 7:23; 2:33; história


						

					


					

							

							Quatro asas (Dn. 7:6)


						

							

							a) Grande rapidez; b) enorme velocidade. 


						

							

							Hc. 1:6-9


						

					


					

							

							Quatro cabeças (Dn. 7:6)


						

							

							a) Quatros reinos: Macedônia, Pérgamo, Egito e Síria; b) dirigentes e governantes. 


						

							

							Dn. 8:8,21,22; 11:4; história


						

					


					

							

							Quatro ventos do céu agitavam o mar Grande (Dn. 7:2)


						

							

							a) Quatros direções distintas; b) quatro pontos cardeais; c) conflitos existentes nessa região, os impérios mundiais que dominaram o mundo surgem ao redor dessa localidade, mar Mediterrâneo.


						

							

							Dn. 8:8; 11:4-6; Os. 13:15; Jr. 49:36; Zc. 2:6 


						

					


					

							

							Rio de fogo (Dn. 7:10)


						

							

							Alusão ao fogo consumidor, aniquilador que causará total destruição dos ímpios.


						

							

							Hb. 10:27; Ml. 4:1; Dt.9:3;


							Ap.19:20; 20:10,12,14; 21:8; Ez. 18:20; II Pd. 3:7


						

					


					

							

							Rodas do trono estavam em chamas (Dn. 7:9)


						

							

							Destruição completa dos ímpios. 


						

							

							Ml. 4:1; Hb. 10:27; Dt. 9:3


						

					


					

							

							Rodas eram fogo ardente (Dn. 7:9)


						

							

							Destruição completa dos ímpios. 


						

							

							Ml. 4:1; Hb. 10:27; II Pd. 3:7; Dt. 9:3


						

					


					

							

							Três costelas (Dn. 7:5)


						

							

							Três principais conquista da Medo — Pérsia: Lídia, Babilônia e Egito. 


						

							

							Dn. 8:4; história


						

					


					

							

							Três dos primeiros chifres (Dn. 7:8)


						

							

							a) Reinos; b) reis; c) três nações da Europa que foram extintas (Lombardos, Hérulos e Ostrogodos) pela influência do sistema papal no século V e VI d.C.


						

							

							Dn. 7:24; 8:20,22; Dt. 33:17; IRs. 22:11; II Cr. 18:10; Sl. 22:21; Mq. 4:13; Zc. 1:19,21; Ap. 13:1-10; história


						

					


					

							

							Trono era envolto em fogo Dn. 7:9)


						

							

							Vingança contra os ímpios. 


						

							

							II Ts. 1:8; Jó 15:20,30; Ap. 20:12


						

					


					

							

							Um dos seus lados (Dn. 7:5)


						

							

							a) Ascensão da Pérsia sobre a Média; b) Pérsia embora mais jovem, exerceu maior domínio no bloco Medo-Persa.


						

							

							Dn. 8:3, 40; história


						

					


					

							

							Urso (Dn. 7:5)


						

							

							Média e Pérsia.


						

							

							Dn. 2:39; 7:17


						

					


					

							

							Veste era branca como a neve (Dn.7:9)


						

							

							a) Justiça; b) pureza; c) santidade. 


						

							

							Ap. 7:9; 19:8; Sl. 51:7; Is. 1:18; 16:19


						

					


				

			


		


	

		

			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Daniel 8


						

					


					

							

							Símbolo


						

							

							Significado


						

							

							Referência


						

					


					

							

							Alguns do exército e das estrelas lançou por terra e os pisou (Dn. 8:10)


						

							

							a) O sistema papal dizimou os “cristãos” remanescentes na Idade Média. Esse poder causou grande matança, mais de cem milhões de “cristãos” foram eliminados de forma cruel; b) alguns estudiosos afirmam que este versículo se aplica também a matanças exercidas pelo império romano.


						

							

							Dn. 7:21,23,25; 8:10-13; Jo. 16:2; II Ts. 2:3-10; Gn. 15:5; 22:17; 37:9; Dt. 1:10; 10:22; 28:62; história


						

					


					

							

							Atirou na terra parte do exército das estrelas e as pisoteou (Dn. 8:10)


						

							

							a) O sistema papal dizimou os “cristãos” remanescentes na Idade Média. Esse poder causou grande matança, mais de cem milhões de “cristãos” foram eliminados de forma cruel; b) alguns estudiosos afirmam que este versículo se aplica também a matança executada pelo império romano.


						

							

							Dn. 7:21,23,25; 8:10-13; Jo. 16:2; II Ts. 2:3-10; Gn. 15:5; 22:17; 37:9; Dt. 1:10; 10:22; 28:62; Jo. 16:2


						

					


					

							

							Bode (Dn. 8:5)


						

							

							Grécia. 


						

							

							Dn. 8:21; história


						

					


					

							

							Carneiro (Dn. 8:3)


						

							

							Média e Pérsia. 


						

							

							Dn. 8:20


						

					


					

							

							Chifre enorme (Dn. 8:5)


						

							

							a) Reino; b) rei; c) Alexandre, o Grande (imperador da Grécia); d) força destrutiva; e) poder.


						

							

							Dn. 8:21; Dt. 33:17; IRs. 22:11; II Cr. 18:10; Sl. 22:21; Mq. 4:13; Zc. 1:19,21; história


						

					


					

							

							Chifre notável (Dn. 8:5)


						

							

							a) Reino; b) rei; c) Alexandre, o Grande; d) força destrutiva; e) poder.


						

							

							Dn. 8:21; Dt. 33:17; IRs. 22:11; II Cr. 18:10; Sl. 22:21; Mq. 4:13; Zc. 1:19,21; história


						

					


					

							

							Chifre pequeno (Dn. 8:9)


						

							

							a) Reino; b) rei; c) sistema papal; d) alguns pesquisadores afirmam que este versículo se aplica também ao império romano; e) poder.


						

							

							Dn. 2:44; 7:8, 24, 25; 8:10-12, 23; 11:14-25; Dt. 33:17; IRs. 22:11; II Cr. 18:10; Sl. 22:21; Mq. 4:13; Zc. 1:19,21; História


						

					


					

							

							Cresceu até atingir o exército dos céus (Dn. 8:10)


						

							

							a) O sistema papal dizimou os “cristãos” remanescentes na Idade Média. Esse poder causou grande matança, mais de cem milhões destes fiéis foram eliminados de forma cruel; b) alguns estudiosos afirmam que este versículo se aplica também a matança executada pelo império romano.


						

							

							Dn. 7:21,23,25; 8:10-13; Jo. 16:2; II Ts. 2:3-10; Gn. 15:5; 22:17; 37:9; Dt. 1:10; 10:22; 28:62; história


						

					


					

							

							Dois chifres eram altos, mas um mais alto do que o outro; e o mais alto subiu por último (Dn. 8:3)


						

							

							a) Dois reinos, Média e Pérsia, que se unificaram para conquistar o mundo. A nação mais nova e menor (Pérsia) consegue maior apogeu e poder antes de conquistar Babilônia, por isso exerceu o maior controle e liderança ao dominar o mundo; b) força destrutiva; c) poder; d) consumição dos inimigos.


						

							

							Dn. 1:21; 5:28; 7:24; 8:2-7; 11:2; Dt. 33:17; IRs. 22:11; II Cr. 18:10; Sl. 22:21; Mq. 4:13; Zc. 1:19,21; história


						

					


					

							

							Dois chifres eram compridos, um mais que o outro, mas o mais comprido cresceu depois do outro (Dn. 8:3)


						

							

							a) Dois reinos, Média e Pérsia, que se unificaram para conquistar o mundo. A nação mais nova e menor (Pérsia) consegue maior apogeu e poder antes de conquistar Babilônia, por isso exerceu o maior controle e liderança ao dominar o mundo; b) força destrutiva; c) poder; d) consumição dos inimigos.


						

							

							Dn. 1:21; 5:28; 7:24; 8:2-7; 11:2; Dt. 33:17; IRs. 22:11; II Cr. 18:10; Sl. 22:21; Mq. 4:13; Zc. 1:19, 21; história


						

					


					

							

							Duas mil e trezentas tardes e manhãs (Dn. 8:14)


						

							

							Dois mil e trezentos anos. A expressão “tarde e manhã” equivale a um dia. Esse período inicia-se no ano 457 a.C. com o decreto de Artaxerxes I de restaurar e edificar Jerusalém e termina no ano 1844 d.C. 


						

							

							Ap. 11:2; 13:5; Gn. 1:5,8, 13, 19, 23, 31; Ne. 1:1-9; Ed. 4:7-23; 7; Dn. 9:25-27; Ez. 4:6, 7; Nm. 14:34


						

					


					

							

							Estrelas (Dn. 8:10)


						

							

							Povo do Criador.


						

							

							Gn.15:5; 22:17; 37:9; Dt. 1:10; 10:22; 28:62; Hb. 11:12 


						

					


					

							

							Exército e das estrelas lançou por terra e os pisou (Dn. 8:10)


						

							

							a) O sistema papal dizimou os “cristãos” remanescentes na Idade Média. Esse poder causou grande matança, mais de cem milhões destes fiéis foram eliminados de forma cruel; b) alguns estudiosos afirmam que este versículo se aplica também a matança executada pelo império romano.


						

							

							Dn. 7:21,23,25; 8:10-13; Jo. 16:2; II Ts. 2:3-10; Gn. 15:5; 22:17; 37:9; Dt. 1:10; 10:22; 28:62; história


						

					


					

							

							Grande chifre (Dn. 8:8)


						

							

							a) Reino; b) rei; c) Alexandre, o Grande; d) força destrutiva; e) poder. 


						

							

							Dn. 8:21; Dt. 33:17; IRs. 22:11; II Cr. 18:10; Sl. 22:21; Mq. 4:13; Zc. 1:19, 21; história


						

					


					

							

							Marradas para o Ocidente, e para o norte, e para o sul (Dn. 8:4)


						

							

							Império oriental Medo-Persa conquistou territórios do Ocidente, norte e sul.


						

							

							Dn. 1:21; 2:39; 7:5; 8:3, 4; 11:1,2; história


						

					


					

							

							Principe do exército (Dn. 8:11)


						

							

							Messias, Salvador do mundo.


						

							

							Dn. 8:11,25; 9:25; 10:21; 11:22; 12:1; Is. 9:6; At. 3:15; 5:31; Hb. 2:10; Ap. 1:5


						

					


					

							

							Príncipe dos príncipes (Dn. 8:25)


						

							

							Messias, Salvador do mundo.


						

							

							Dn. 8:11, 25; 9:25 10:21; 11:22; 12:1; Is. 9:6; At. 3:15; 5:31; Hb. 2:10; Ap.1:5


						

					


					

							

							Quatro chifres notáveis (Dn. 8:8)


						

							

							a) Quatro reinos; b) quatro reis; c) império da Grécia foi dividido em quatros reinos após a morte de Alexandre: Macedônia, Pérgamo, Egito e Síria; d) foram quatro generais sucessores de Alexandre: Cassandro, Lisímaco, Ptolomeu e Seleuco; e) poder.


						

							

							Dn. 7:6; 8:8,21,22; 11:4; Dt. 33:17; IRs. 22:11; II Cr. 18:10; Sl. 22:21; Mq. 4:13; Zc. 1:19,21; história


						

					


					

							

							Quatro ventos da terra (Dn. 8:8)


						

							

							a) Quatros direções distintas; b) quatro pontos cardeais.


						

							

							Dn. 7:2; 8:8; 11:4-6; Os. 13:15; Jr. 49:36; Zc.2:6


						

					


					

							

							Quatro ventos do céu (Dn. 8:8)


						

							

							a) Quatros direções distintas; b) quatro pontos cardeais.


						

							

							Dn. 7:2; 8:8; 11:4-6; Os. 13:15; Jr. 49:36; Zc. 2:6


						

					


					

							

							Quebrou os dois chifres (Dn. 8:7)


						

							

							Grécia sob o comando de Alexandre, o Grande, derrota o império Medo-Persa.


						

							

							Dn. 8:1-7; 21; 10:20; 


							Dt. 33:17; IRs. 22:11; II Cr. 18:10; Sl. 22:21; Mq. 4:13; Zc. 1:19, 21; história


						

					


					

							

							Sacrifício diário e o lugar do seu santuário foi deitado abaixo (Dn. 8:11)


						

							

							O sistema papal usurpou a função sacerdotal do Messias. Dessa forma, o sistema papal perdoava pecados, como também condenava pessoas ao inferno. Instituiu heresias eclesiásticas, indulgências. 


						

							

							Dn. 8:11; 10:21; 11:22; 12:1; At. 3:15, 5:31; Ap. 1:5; história


						

					


					

							

							Santo (Dn. 8:13)


						

							

							Anjo. 


						

							

							Dn. 8:13-19; At. 10:22


						

					


					

							

							Santuário será purificado (Dn. 8:14)


						

							

							a) Dia de juízo, ano 1844; b) período que iniciou o “juízo investigativo”. Nesse ano o Messias exerce uma função típica do sumo sacerdote. Em Israel essa purificação ocorria no décimo dia do sétimo mês. A purificação deste versículo se refere provavelmente aos registros dos pecados que são conduzidos para o santuário celestial.


						

							

							Êx. 15:17; 25:8, 9; Lv. 16: 16,19,29,30,34; Hb. 8:1-6; 9:11-14, 23-26; Ap. 11:19; 14:6,7,17; 20:12; Sl. 139:16


						

					


					

							

							Sem tocar no chão (Dn. 8:5)


						

							

							Velocidade. Alexandre, o Grande, dominou a Grécia e conquistou o mundo, em pouco tempo.


						

							

							Dn. 2:39; 7:6; 8:5-8, 21; 10:20; 11:3,4; história


						

					


				

			


		


	

		

			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Daniel 9


						

					


					

							

							Símbolo


						

							

							Significado


						

							

							Referência


						

					


					

							

							Aliança com muitos (Dn. 9:27)


						

							

							a) Aliança do Messias com Israel; b) exclusividade dessa nação como povo especial, portador das boas notícias. No ano 34 d.C., com a morte de Estevão, houve a conversão dos gentios, sem necessariamente se tornarem judeus ou praticarem a circuncisão.


						

							

							At. 1-7; 8:1; 10-11; 13-15; Hb. 10:1


						

					


					

							

							Assolador (Dn. 9:27)


						

							

							Sistema papal que causou grande assolação sobre o povo do Criador, além de perverter, adulterar as escrituras, usurpando a função sacerdotal do Messias.


						

							

							II Ts. 2:1,2; Jo. 16:2; Dn. 2:41-44; 7:24-26; 8:9-12, 23-25; 9:27; 11:21-24,27, 30-39; Ap. 13:1-7; história


						

					


					

							

							Cessar o sacrifício e a oferta de manjares (Dn. 9:27)


						

							

							Morte do Messias, seu sacrifício tornou obsoletos os sacrifícios que apontavam para si próprio.


						

							

							Mt. 27:51; Hb. 10:1


						

					


					

							

							Governante (Dn. 9:26)


						

							

							General do exército romano: Tito, que liderou a destruição de Jerusalém no ano 70 d.C.


						

							

							Dn. 9: 26; Mt. 24:15; Lc. 21:5, 6,20; história


						

					


					

							

							Metade da semana (Dn. 9:27)


						

							

							Depois de três anos e meio do início de seu ministério público, o Messias morre na cruz. Seu ministério começou no ano 27 d.C. aos trinta anos.


						

							

							Ne. 1:1-9; Ed. 4:7-23; 7; Dn. 8:14; 9:24-27; Ez. 4:6,7; Nm. 14:34; Lc. 3:1,21, 23; 23:46


						

					


					

							

							Morto o Ungido (Dn. 9:25,26)


						

							

							Morte do Messias.


						

							

							Dn. 9:25-27; Nm. 35:25; I Sm. 2:10; Sl. 92:10; Mt. 3:16, 27:50; Lc. 4:18; 23:33; At. 4:26


						

					


					

							

							Povo (Dn. 9:26)


						

							

							Exército romano.


						

							

							Mt. 24:2,15; Lc. 21:5,6,20; história


						

					


					

							

							Príncipe (Dn. 9:25)


						

							

							Messias, Salvador do mundo.


						

							

							Dn. 8:11, 25; 9:25 10:21; 11:22; 12:1; Is. 9:6; Ez. 46, 47; At. 3:15; 5:31; Hb. 2:10; Ap. 1:5


						

					


					

							

							Príncipe (Dn. 9:26)


						

							

							General do exército romano: Tito, que liderou a destruição de Jerusalém no ano 70 d.C.


						

							

							Dn. 9:26; Mt. 24:15; Lc. 21:5,6,20; história


						

					


					

							

							Sacrilégio terrível (Dn. 9:27)


						

							

							Sistema papal que causou grande assolação sobre o povo do Criador, além de perverter, adulterar as escrituras, usurpando a função sacerdotal do Messias.


						

							

							II Ts. 2:1,2; Dn. 7:24-26; 8:9-12, 23-25; 9:27; 11:21-24,27,30-39; Jo. 16:2; Ap. 13:1-7; história


						

					


					

							

							Sessenta e duas semanas (Dn. 9:25)


						

							

							Quatrocentos e trinta quatro anos. 62 (semanas) x 7 (dias) = 434. Cada dia equivale a um ano. Inicia-se no ano 457 a.C. com o decreto de Artaxerxes I de restaurar e edificar Jerusalém e termina no ano 27 d.C. com o batismo do Messias. 


						

							

							 Ne. 1:1-9; Ed. 4:7-23; 7; Dn. 8:14; 9:24-27; Ez. 4:6,7; Nm. 14:34; Lc. 3:1, 21; história


						

					


					

							

							Sete semanas (Dn. 9:25)


						

							

							a) Quarenta e nove anos; b) sete semanas multiplicado por sete dias é igual a quarenta e nove. Cada dia equivale a um ano. Iniciou-se no ano 457 a.C. com o decreto de Artaxerxes I de restaurar e edificar Jerusalém e terminou no ano 408 a.C. Esse período foi o intervalo em que a cidade e o templo foram totalmente, ou na sua maior parte, edificados e restaurados. 


						

							

							Ne.1: 1-9; Ed. 4:7-23; 7; Dn. 8:14; 9:24-27; Ez. 4:6,7; Nm. 14:34; Jo. 2:20; história


						

					


					

							

							Setenta semanas (Dn. 9:24)


						

							

							a) Quatrocentos e noventa anos; b) 70 (semanas) x 7 (dias)= 490. Cada dia equivale a um ano. Inicia-se no ano 457 a.C. com o decreto de Artaxerxes I de restaurar e edificar Jerusalém e termina no ano 34 d.C. com a morte de Estevão.


						

							

							Ne. 1:1-9; Ed. 4:7-23; 7; Dn. 8:14; 9:24-27; Ez. 4:6,7; Nm. 14:34; Jo. 1:11; história


						

					


					

							

							Uma semana (Dn. 9:27)


						

							

							a) Sete anos; b) cada dia equivale a um ano. Inicia-se no ano 27 d.C. com o batismo do Messias e termina no ano 34 d.C. com o apedrejamento de Estevão.


						

							

							Ne. 1:1-9; Ed. 4:7-23; 7; Dn. 8:14; 9:24-27; Ez. 4:6,7; Nm. 14:34; Lc. 3:1,21; At. 7:52, 60; história


						

					


					

							

							Ungido (Dn. 9:25,26)


						

							

							Messias, o Salvador. 


						

							

							Dn. 9:25-27; Lc. 4:18; 23:33; At. 4:26


						

					


				

			


		


	

		

			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Daniel 10


						

					


					

							

							Símbolo


						

							

							Significado


						

							

							Referência


						

					


					

							

							Bronze polido (Dn. 10:6)


						

							

							a) Destruição completa dos ímpios; b) força; c) resistência; d) dureza. 


						

							

							Ml. 4:1; Hc. 10:27; Dt. 9:3; 28:23; 33:27; Ap. 1:15, 18; Ez. 1:7; II Sm. 22:35; Lv. 26:19; I Rs. 4:13


						

					


					

							

							Cingidos de ouro (Dn. 10:5)


						

							

							a) Fidelidade; b) justiça; c) verdade.


						

							

							Is. 11:5; Ef. 6:14


						

					


					

							

							Cinto de ouro (Dn. 10:5)


						

							

							a) Fidelidade; b) justiça; c) verdade.


						

							

							Is. 11:5; Ef. 6:14


						

					


					

							

							Corpo era como berilo (Dn. 10:6).


						

							

							Representação do povo do Criador. 


						

							

							Êx. 28:9; Ef. 5:23


						

					


					

							

							Estrondo de muita gente (Dn. 10:6)


						

							

							Provavelmente, alusão ao Criador castigando os seus inimigos. 


						

							

							Is. 66:6; Jr. 11:16; 25:31; I Sm. 7:10; II Sm. 5:24


						

					


					

							

							Homem (Dn. 10:5)


						

							

							Messias.


						

							

							Dn. 10:5,6; 12:6,7; Ap. 1:13-18


						

					


					

							

							Miguel, o príncipe de vocês (Dn.10:21)


						

							

							Messias, Salvador do mundo. 


						

							

							Jd. 9; Ap. 12:7; Dn. 8:11, 25; 9:25; 10:13, 21; 11:22; 12:1; Is. 9:6; Ez. 46,47; At. 3:15; 5:31; Hb. 2:10


						

					


					

							

							Miguel, um dos primeiros príncipes (Dn. 10:21) 


						

							

							Messias, Salvador do mundo. 


						

							

							Jd. 9; Ap. 12:7; Dn. 8:11, 25; 9:25 10:13, 21; 11:22; 12:1; Is. 9:6; Ez. 46,47; At. 3:15; 5:31; Hb. 2:10


						

					


					

							

							Olhos como tochas de fogo (Dn. 10:6)


						

							

							a) Fogo consumidor; b) visão sobre todos os acontecimentos; c) discernimento de todos os atos realizados.


						

							

							Jó 15:30; Dn. 3:22; 10:6; Jl. 2:5; Ap. 3:1; 4:5; 5:6; Êx. 15:26; Lv. 10:19


						

					


					

							

							Pés brilhavam como o bronze polido (Dn. 10:6)


						

							

							a) Destruição completa dos ímpios; b) força; c) resistência; d) dureza. 


						

							

							Ml. 4:1; Hc. 10:27; Dt. 9:3; 28:23; 33:27; Ap. 1:15,18; Ez. 1:7; II Sm. 22:35; Lv. 26:19; I Rs. 4:13


						

					


					

							

							Príncipe do reino da Pérsia (Dn. 10:13)


						

							

							Adversário (Satanás). 


						

							

							Jo. 12:31; 14:30; 16:11; 17:15; Mc. 3:22; Lc. 11:15


						

					


					

							

							Rosto como um relâmpago (Dn. 10:6)


						

							

							Ato de juízo contra os infiéis e perversos.


						

							

							Jó 36:32; Sl.144:6; Ez. 21:9-15,28,29; Hc. 3:11; Ap. 11:19; 16:18


						

					


					

							

							Vestido de linho (Dn.10:5)


						

							

							a) Veste santa; b) santidade; c) justiça; d) pureza.


						

							

							Lv. 16:32; Ap. 19:8


						

					


					

							

							Voz era como o som de uma multidão (Dn. 10:6)


						

							

							Provavelmente, alusão ao Criador castigando os seus inimigos.


						

							

							Is. 66:6; Jr. 11:16; 25:31; I Sm. 7:10; II Sm. 5:24


						

					


				

			


		


	

		

			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Daniel 11


						

					


					

							

							Símbolo


						

							

							Significado


						

							

							Referência


						

					


					

							

							Abominação desoladora (Dn. 11:31)


						

							

							a) Idolatria; b) o sistema papal com a tentativa de substituir o Messias, alegando total poder para perdoar pecados e prerrogativas salvíficas. 


						

							

							Dn. 9:27; Mt. 24:15; II Ts. 2:3,4; Dt. 17:2-4; 27:15; Pv. 11:11; história


						

					


					

							

							Algum tempo (Dn. 11:24)


						

							

							Por 1.260 anos o sistema papal saqueou, perseguiu os fiéis e dominou o mundo. Período equivale de 538 d.C. a 1798 d.C.


						

							

							Dn. 4:16,23; 11:13; 7:25; 11:13; Ap. 12:14;13:15; Ez. 4:6,7; Nm. 14:34


						

					


					

							

							Algum tempo (Dn. 11:33)


						

							

							a) Por 1.260 anos o sistema papal utilizou de barbaridade contra os fiéis, que seguiam os ensinos das escrituras; b) saqueou, perseguiu, prendeu, queimou, utilizou a espada, afogou-os, utilizando também máquinas de torturas letais; c) o período vai de 538 d.C. a 1798 d.C. Foram mais de 150 milhões de cristãos fiéis mortos.


						

							

							Dn. 4:16,23; 7:25; 11:13; Ap. 12:14;13:15; Ez. 4:6,7; Nm. 14:34; história


						

					


					

							

							Atenderá aos que tiverem desamparado a santa aliança (Dn. 11:30)


						

							

							Os cristãos que deixaram de seguir os ensinos dos profetas, apóstolos e do Mestre, para seguir as tradições da igreja de Roma foram poupados do massacre.


						

							

							Dn. 7:25; 11:30; história


						

					


					

							

							Armará as suas tendas (Dn. 11:40)


						

							

							a) Morada do anti-Messias (anti-Cristo) em Jerusalém; b) alusão à construção de igreja(s) romana(s) em Jerusalém.


						

							

							Dn. 11:36-40; história


						

					


					

							

							Avançar contra o sul (Dn. 11:29)


						

							

							Reino do Sul, região do Egito, mas especificamente tentativa de dominar Jerusalém. A sétima e última cruzada promovida pelo sistema papal foi um desastre. O monarca Luiz IX foi preso no Cairo, Egito. Dez anos depois os cristãos foram expulsos da Palestina, até o ano 1917.


						

							

							Dn. 11:25-29; história


						

					


					

							

							Certo período (Dn. 11:33)


						

							

							a) Por 1.260 anos o sistema papal utilizou de barbaridade contra os fiéis, que seguiam os ensinos das escrituras; b) saqueou, perseguiu, prendeu, queimou, utilizou a espada, afogou-os, utilizando também máquinas de torturas letais; c) o período vai de 538 d.C. a 1798 d.C. Foram mais de 150 milhões de cristãos fiéis que foram mortos.


						

							

							Dn. 4:16,23; 7:25; 11:13; Ap. 12:14;13:15; Ez. 4:6,7; Nm. 14:34; história


						

					


					

							

							Certo tempo (Dn. 11:24)


						

							

							Por 1.260 anos o sistema papal saqueou, perseguiu os fiéis e dominou o mundo. Período vai de 538 d.C. a 1798 d.C.


						

							

							Dn. 4:16,23; 11:13; 7:25; 11:13; Ap. 12:14;13:15; Ez. 4:6,7; Nm. 14:34


						

					


					

							

							Comandante (Dn. 11:18)


						

							

							Cassius Longinus.


						

							

							Dn. 11:18; história


						

					


					

							

							Coração dele (Dn. 11:12)


						

							

							Rei do Sul (território da Grécia), Ptolomeu IV.


						

							

							Dn. 11:12; história


						

					


					

							

							Cumprirem a profecia (Dn. 11:14)


						

							

							Cumprirem as profecias relacionadas, em especial, aos capítulos 2, 7, 8 e 11 de Daniel.


						

							

							Dn. 11:14; história


						

					


					

							

							Cumprirem a visão (Dn. 11:14)


						

							

							Cumprirem as profecias relacionadas, em especial, aos capítulos 2, 7, 8 e 11 de Daniel.


						

							

							Dn. 11:14; história


						

					


					

							

							Dados a violência (Dn. 11:14)


						

							

							Provavelmente, se refere aos romanos.


						

							

							Dn. 11:14; história


						

					


					

							

							Decidido irá acontecer (Dn. 11:36)


						

							

							Destruição total do sistema papal. O próprio Salvador, Messias, o destruirá.


						

							

							Dn. 2:34,35; Ap. 13:1-3 17:16; 18:2,16,24; 19:19-20


						

					


					

							

							Dele (Dn. 11:12)


						

							

							Rei do Sul (território da Grécia), Ptolomeu IV.


						

							

							Dn. 11:12; história


						

					


					

							

							Dele (Dn. 11:20)


						

							

							Júlio César.


						

							

							Dn. 11:20; história


						

					


					

							

							Dele (Dn. 11:31)


						

							

							Roma papal.


						

							

							Dn. 11:31; II Ts. 2:3,4; história


						

					


					

							

							Desejo das mulheres (Dn. 11:37)


						

							

							O sistema papal não tem respeito ao desejo das mulheres (igrejas), dos remanescentes, por isso sempre perseguiu esse último grupo.


						

							

							Et. 7:2-4. Dn. 7:25; Ap. 13:7; 17:16


						

					


					

							

							Despejará sua fúria contra a santa aliança (Dn. 11:30)


						

							

							A igreja de Roma, liderada pelo sistema papal, inicia uma nova perseguição feroz contra os cristãos remanescentes, período da “Santa Inquisição”, instituído pelo Concílio de Verona em 1184 d.C.


						

							

							Dn.7:25; 11:30; história


						

					


					

							

							Determinado será feito (Dn. 11:36)


						

							

							Destruição total do sistema papal. O próprio Salvador, Messias, o destruirá.


						

							

							Dn. 2:34, 35; Ap. 13:1-3 17:16; 18:2,16,24; 19:19-20


						

					


					

							

							Deus das fortalezas (Dn. 11:38)


						

							

							a) Alusão ao Adversário (Satanás); b) é uma contrafação, pois esse título pertence somente ao Criador dos céus e da terra.


						

							

							Jr. 16:19; II Sm. 22:2,23; Sl. 18:1; 46:1,11; 68:34; Is. 25:4


						

					


					

							

							Deus dos deuses (Dn. 11:36)


						

							

							 O Soberano, Criador dos céus e da terra.


						

							

							Dt. 10:17; Js. 22:22; Sl. 136:2; Dn. 2:47


						

					


					

							

							Deus estrangeiro (Dn. 11:39)


						

							

							Este é um deus que usurpa o lugar do Criador do céu e da terra. Portanto, é o próprio Adversário (Satanás). De forma recorrente, os hebreus adoravam as falsas divindades, representadas por imagens de esculturas ou elementos da natureza. Neste caso, em especial, se refere ao inimigo principal dos que obedecem às escrituras.


						

							

							Dn. 11:38; Ap. 13:2; Dt. 32:12; Sl. 44:40; 81:9


						

					


					

							

							Deus estranho (Dn. 11:39)


						

							

							Este é um deus que usurpa o lugar do Criador do céu e da terra. Portanto, é o próprio Adversário (Satanás). De forma recorrente, os hebreus adoravam as falsas divindades, representadas por imagens de esculturas ou elementos da natureza. Neste caso, em especial, se refere ao inimigo principal dos que obedecem às escrituras.


						

							

							Dn. 11:38; Ap. 13:2; Dt. 32:12; Sl. 44:40; 81:9


						

					


					

							

							Distribuirá a terra (Dn. 11:39)


						

							

							Provavelmente se refere à partilha dos países da América Latina (e outros países); sendo assim, quem gerenciava essa divisão provavelmente era o sistema papal. Por isso, o ouro explorado se destinava em especial ao sistema papal. Portugal e Espanha eram marionetes nesse sistema. Os missionários da Companhia de Jesus participavam ativamente dessa exploração. 


						

							

							Dn. 11: 39; história


						

					


					

							

							Dois reis (Dn. 11:27)


						

							

							Rei do Sul (mulçumanos) e rei do Norte (papado).


						

							

							Dn.11:27; história


						

					


					

							

							Egito (Dn. 11:42)


						

							

							Provavelmente, alusão ao ceticismo, idolatria.


						

							

							Êx. 5:2; 7:11; Is. 19:1,3; Jr. 46:25 


						

					


					

							

							Ela será entregue (Dn. 11:6)


						

							

							Provavelmente, Berenice, a divorciada do rei do Norte, foi assassinada por Antioco II. 


						

							

							Dn. 11:6; história


						

					


					

							

							Ele (Dn. 11:17)


						

							

							Rei do Sul: Ptolomeu XI Auletes.


						

							

							Dn. 11:17; história


						

					


					

							

							Ele (Dn. 11:18)


						

							

							Júlio César.


						

							

							Dn. 11:18; história


						

					


					

							

							Ele (Dn. 11:19)


						

							

							Júlio César.


						

							

							Dn. 11:19; história


						

					


					

							

							Ele (Dn. 11:23)


						

							

							Príncipe da aliança, Messias. O papado fará uma pseudoaliança com o Messias, pois o engano faz parte de sua identidade.


						

							

							Dn. 11:23; Ap. 9:10,19; Is. 9:15


						

					


					

							

							Este avançará (Dn. 11:9)


						

							

							No ano 242 a.C. Seleuco II Calinício (rei do Norte) tentou vingar-se e invadiu o Egito. Foi seriamente ferido e voltou para a Antioquia.


						

							

							Dn. 11:9; história


						

					


					

							

							Eu (Dn. 11:1)


						

							

							Anjo Gabriel. 


						

							

							Dn. 8:15,16; 9:21; 10:5


						

					


					

							

							Exército (Dn. 11:25)


						

							

							Exército dos mulçumanos.


						

							

							Dn.11:25; história


						

					


					

							

							Exército (Dn. 11:26)


						

							

							Exército dos mulçumanos.


						

							

							Dn.11:26; história


						

					


					

							

							Exército avassalador (Dn. 11:22)


						

							

							Povos, nações, multidões que serão destruídos, derrotados pelo poder papal.


						

							

							Ap. 17:15; Dn.7:25; 11:21,22; Jo. 16:2; história


						

					


					

							

							Filha do rei do Sul (Dn. 11:6)


						

							

							Berenice, filha de Ptolomeu II.


						

							

							Dn. 11:6; história


						

					


					

							

							Filha em casamento (Dn. 11:17)


						

							

							Cleópatra.


						

							

							Dn. 11:17; história


						

					


					

							

							Forças inundantes (Dn. 11:22)


						

							

							Povos, nações, multidões que serão destruídos, derrotados pelo poder papal.


						

							

							Ap. 17:15; Dn. 7:25; 11:21, 22; Jo. 16:2; história


						

					


					

							

							Homem vil (Dn. 11:21)


						

							

							Sistema papal. 


						

							

							Dn. 7:8,24,25; 8:10-12,23; 11:21; II Ts. 2:3-9; Ap. 13:1-10; história


						

					


					

							

							Homem vil (Dn. 11:28)


						

							

							Papado, este sistema age com perversidade.


						

							

							Dn. 7:8, 24,25; 8:10-12,23; 11:21; II Ts. 2:3-9; Ap. 13:1-10; Pv.6:12; 16:27; história


						

					


					

							

							Homens violentos (Dn. 11:14)


						

							

							Provavelmente se refere aos romanos.


						

							

							Dn. 11:14; história


						

					


					

							

							Indignará contra a santa aliança (Dn. 11:30)


						

							

							A igreja de Roma, liderada pelo sistema papal, inicia uma nova perseguição feroz contra os cristãos remanescentes, período da “santa inquisição”, instituído pelo Concílio de Verona em 1184 d.C. 


						

							

							Dn. 7:25; 11:30; história


						

					


					

							

							Inundantes (Dn. 11:22)


						

							

							Povos, nações, multidões que serão destruídos, derrotados pelo poder papal. 


						

							

							Ap. 17:15; Dn. 7:25; 11:21, 22; Jo. 16:2; história


						

					


					

							

							Invadirá de novo o Sul (Dn. 11:29)


						

							

							Reino do Sul, região do Egito, mas especificamente tentativa de dominar Jerusalém. A sétima e última cruzada promovida pelo sistema papal foi um desastre. O monarca Luiz IX foi preso no Cairo, Egito. Dez anos depois os cristãos foram expulsos da Palestina, até o ano 1917.


						

							

							Dn. 11:25-29; história


						

					


					

							

							Invasor (Dn. 11:16)


						

							

							Império romano. 


						

							

							Dn. 11:16; história


						

					


					

							

							Jovem em casamento (Dn. 11:17)


						

							

							Cleópatra.


						

							

							Dn. 11:17; história


						

					


					

							

							Levantará (Dn. 11:7)


						

							

							Ptolomeu III, novo rei do Sul. Ele era irmão de Berenice.


						

							

							Dn. 11:7; história


						

					


					

							

							Levantar-se-á (Dn. 11:20)


						

							

							Cesar Augusto.


						

							

							Dn. 11:20; história


						

					


					

							

							Linhagem dela (Dn. 11:7)


						

							

							Ptolomeu III, novo rei do Sul. Ele era irmão de Berenice.


						

							

							Dn. 11:7; história


						

					


					

							

							Melhores tropas (Dn. 11:15)


						

							

							Israel.


						

							

							Dn. 11:15; história


						

					


					

							

							Monte santo (Dn. 11:45)


						

							

							Cidade de Jerusalém. 


						

							

							Dn. 8:9; 9:16; Jl. 3:17; Zc. 8:3; Sl. 48:1,2; 87:3; I Rs. 11:13; II Rs. 23:27; Is. 52:1; Zc. 8:3; Mt. 5:35; Ap. 21:2, 10


						

					


					

							

							Mulheres (Dn. 11:37)


						

							

							Igrejas. 


						

							

							Os. 2:2-5; 3:1; Ez.23: 2-21; Jr.6:2; II Co. 11:2; Ef. 5:22


						

					


					

							

							Não conservará a força do seu braço (Dn. 11:6)
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